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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

AcampanhaOutubroRosapromoveaconscienti-
zação sobre a prevenção do câncer de mama e úte-
ro, incentivando o autocuidado e a realização de
exames. Em MOC, ocorre a 12ª edição da Corrida
Outubro Rosa, com a participação de 1.200 atletas,
em prol de pacientes carentes. O evento destaca a
importância da atividade física na prevenção e re-
cuperação de doenças, como o câncer. PÁGINA 8

Superação,
saúde e
resiliência

AFundaçãoSararea-
liza, nos dias 10 e 11 de
outubro, um bazar em
comemoração ao Mês
dasCrianças,comoob-
jetivo de arrecadar re-
cursos para o trata-
mento de crianças e
adolescentes com cân-
cer. O bazar oferece
uma variedade de pro-
dutos, incluindo rou-
pas,brinquedoseuten-
sílios, com toda a ren-
darevertida para a ins-
tituição. Iniciativa é
vista como uma opor-
tunidade de solidarie-
dade, permitindo que
a comunidade contri-
bua.PÁGINA 4

Bazar Fundação Sara

Montes Claros está em estado de atenção devido
à intensa onda de calor, com temperaturas de até
40˚Ce umidaderelativadoarentre20%e30%.Essa
situação traz impactos para a saúde pública, a agri-
cultura e os recursos hídricos, exigindo cuidados
especiais. Segundo especialista, é fundamental
manterahidratação,alimentaçãoleveeadotarprá-
ticas que reduzam os desconfortos causados pelo
calor e pela baixa umidade, como evitar atividades
físicasnashorasmaisquentesemelhorara circula-
ção do ar em ambientes fechados. PÁGINA 3

‘Desconforto térmico’
afetamontes-clarenses

Corrida é vista comoumsímbolo de superação

Recomendação é evitar atividades físicas entre 10h e 16h, usar roupas leves emelhorar a circulação do ar

Fundação Sara apoia famílias e está construindo oHospital de Câncer
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Opinião

Luciana Brites*

A educação infantil representa uma
fase crucial para o desenvolvimento
cognitivo das crianças, caracterizada
por uma intensa plasticidade cere-
bral. Possibilitar que a criança tenha
acesso à diversidade de estímulos é
primordial para que suas capacidades
sejam desafiadas e aperfeiçoadas.

O estímulo das capacidades cere-
brais através da diversidade de ativi-
dades como danças, músicas, brinca-
deiras, jogos, vídeos e consciência cor-
poral, por exemplo, melhoram a
cognição e incentivam a aprendiza-
gem através do raciocínio, da refle-
xão, da abstração, da imaginação e do
aperfeiçoamento das múltiplas lin-
guagens.

O desenvolvimento cognitivo na pri-
meira infância desempenha um papel
crucial no sucesso escolar e na adapta-
ção social futura. Durante essa fase
inicial, o cérebro das crianças é alta-
mente receptivo a estímulos, abrindo
uma janela de oportunidade para o
crescimento.

Por exemplo, a capacidade de resol-
ver problemas, entender conceitos
abstratos e desenvolver habilidades
sociais começa a ser formada nos pri-
meiros anos de vida por meio de estí-
mulos apropriados. A leitura e a escri-
ta são competências que começam a
ser formadas no cérebro desde muito
cedo ao serem estimulados pré-requi-
sitos cognitivos primordiais, como a
e s p a c i a l i d a d e e a c o n s c i ê n c i a
fonológica.

Além disso, através da estimulação
cognitiva, promovem-se habilidades
essenciais como a memória, a aten-
ção, a linguagem e as funções executi-
vas. Estas funções são os pilares funda-
mentais do aprendizado e do desen-
volvimento pessoal.

Para que se tenha um desenvolvi-
mento cognitivo de forma eficaz, po-
de-se realizar atividades por meio de

jogos de memória, exercícios de lin-
guagem, tarefas focadas em atenção e
desafios que estimulam as funções
executivas. As atividades devem ser
planejadas de forma lúdica e envol-
vente para maximizar o interesse e a
participação das crianças.

Indico algumas atividades lúdicas
para o desenvolvimento cognitivo co-
mo, por exemplo, jogos da memória,
onde se utilizam cartões com figuras,
números ou letras, virando-os para
baixo e pedindo à criança que encon-
tre os pares correspondentes. O objeti-
vo é melhorar a memória de curto pra-
zo e a concentração.

Na contação de histórias, leia uma
história curta e, em seguida, faça per-
guntas sobre a narrativa, pois isso aju-
da a melhorar a compreensão auditi-
va e a memória. Em atividades de dese-
nho e pintura, forneça papel e lápis de
cor ou tinta, pedindo à criança que de-
senhe algo específico. Nesta ativida-
de, você irá estimular a criatividade e
a coordenação motora fina.

Logo, viver em um ambiente saudá-
vel e que as estimulem é muito impor-
tante. Por isso, disponibilize mate-
riais e espaços para fazer com que a
criança se aproprie de estímulos que
proporcionem avanços cognitivos.
*CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga,

psicomotricista, mestre e doutoranda em

distúrbios do desenvolvimento pelo Mackenzie,

palestrante e autora de livros sobre educação e

transtornos de aprendizagem.

Zackia Daura*

Comemorado no dia 12 de outubro, o
Dia das Crianças é uma data em sua ho-
menagemquereforçaa importânciada
garantia de seus direitos e nos convida
a ampliar seus conhecimentos de for-
ma lúdica e divertida.

A semana do recesso escolar e espe-
cialmente o dia das crianças pode ser
uma oportunidade de viver experiên-
cias incríveis que vão fortalecer os vín-
culos, ampliar conhecimentos e exerci-
tar a criatividade. É preciso olhar para
além dos brinquedos e tecnologias e se
perguntar: Qual o verdadeiro presente
que a infância pode oferecer?

A natureza, em sua simplicidade exu-
berante, oferece inúmeras possibilida-
des onde a criatividade é o brinquedo
mais valioso. Uma folha seca pode ser
um barco em um rio cavado com as
mãos,pequenosfrutosincorporamani-
mais de uma fazenda, galhos, pedras,
terra, sementes, tudopode compor o ce-
nário enriquecendo o imaginário. Para
quem mora no interior esse contato
com a natureza é fácil e acessível, mas e
para quem mora em grandes centros e
que vem desenvolvendo o transtorno
do “Deficit de Natureza”*?

É preciso lembrar que a natureza está
em toda parte, é o ar que respiramos, a
água,océu,asestrelas,aterraabaixodo
concreto. O contato com a natureza é
fundamental para a saúde mental e pa-
ra nos lembrar de quem somos. Pas-
seios ao ar livre em parques, jardins,
zoológicos, planetários... podem ser
uma boa opção para restabelecer esse
contato.

Além disso, a infância é um terreno
fértil para o despertar da sensibilidade
artística e cultural. Visitas a museus pa-
ra contemplar obras que contam histó-
rias de outros tempos e mundos distan-
tes. Visitas a galerias de arte ou monu-
mentos podem abrir suas mentes para
a infinita manifestação de sentimentos
e expressões humanas. Diante de uma
escultura, uma criança pode descobrir
que a beleza pode ser tocada; diante de
uma pintura, ela pode perceber que as
cores e as formas falam.

É importante explorar outras cultu-
ras, mostrando que o mundo é diverso,
muitomaiorqueabolhaemquemuitas
vezesvivem.Visitarfeirasculturais,ou-
vir músicas de outros países, provar co-
midas diferentes — tudo isso são expe-
riênciasqueampliamavisãodemundo
de uma criança, ensinando-lhe que há
maisdeumaformadeviver,desediver-
tir e de ser feliz. O contato com outras
culturas é uma viagem sem sair do lu-
gar, assim como a literatura, com histó-
rias que podem ser lidas ou contadas de
uma forma mais dinâmica pelos pais.
Um livro, para uma criança, é um por-
tal para outros mundos, onde os ani-
mais falam, reis, rainhas, dragões e fa-
dasatravessam as páginas.Ouvir econ-
tar histórias é uma forma antiga de di-
versãoquetranscendegerações ecultu-
ras.

Assistir a um filme ou ir a uma peça
infantil pode ser uma opção cultural di-
vertida e enriquecedora. Brincar de tea-
tro livre, dançar ao som de uma música
inventada, pintar o cenário com os de-
dos, são exercícios de expressividade,
cultura, criatividade e socialização que
desenvolvem a imaginação e auxiliam
na expressão de sentimentos por meio
da expressão corporal.

A arte é a melhor forma de expressão
do inconsciente. Possibilitar o acesso a
materiais e técnicas expressivas é dar a
criançaopoderdecriaruniversosintei-
ros e de trazer seus sentimentos conti-
dos pra fora, para que possam ser pro-
cessados e compreendidos.

Nesteencontroentreolúdicoeoartís-
tico, a criança se vê integrada ao todo,
reconhecendo sua própria essência e as
infinitas possibilidades de ser.

Diante de tantas possibilidades, no
Dia das Crianças, podemos permitir
que a imaginação seja o maior presen-
te. Não se trata de negar a tecnologia e
os brinquedos, mas de lembrar que a
essência da infância está na liberdade
de criar, imaginar e transformar o coti-
diano em algo extraordinário.

Nodia12deoutubroquecadaumpos-
sa acordar sua criança interior, brincar
e ser feliz!
*Escritora, artista plástica e produtora cultural

O desenvolvimento
cognitivo na primeira
infância desempenha um
papel crucial no sucesso
escolar e na adaptação
social futura.

Estimulando o
desenvolvimento
cognitivo infantil

Dia 12 de outubro é
para brincar e ser feliz
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PRETO NO

BRANCO

Calor e umidade

baixa demandam

cuidados em MOC

Saúde

A umidade na cidade está baixa, entre 20% e
30%, demandando cuidados

u Um fato inédito nas eleições municipais deste
anoaconteceunomunicípiodeSãoJoãodoPacuí.
Oprefeito reeleito, CaioCunha (MDB),mesmoten-
do sido candidato único, conseguiu talvez o
maior índicedeaprovaçãodopaís. Dos 3.303 elei-
tores que comparecerampara votar, 2.885 eleito-
res, manifestaram apoio ao candidato. O índice
equivalea85%.Umoutro fato inéditoédequedos
novevereadoreseleitos, todos fazempartedoseu
grupopolítico, sendo4doMDB, 2doPT, 2doPRDe
1 do PSD.

Cultura da corrupção
Noperíododapré-candidaturaalertei aos inte-

ressados na disputa proporcional de que se não
tivesse estrutura financeira não era conveniente
entrar no processo, ficando esperando o partido
bancar “a brincadeira”. É fato que um ou outro
consegue sobreviver, baseado no trabalho que
construiu, mas é fato isolado. A este respeito não
tenho dúvidas de que grande parte das campa-
nhas sobreviveram às custas do aporte financei-
ro.Afirmarquehouvecompradevotosereiobriga-
do a provar judicialmente. Entretanto, as movi-
mentações de determinados candidatos não dei-
xam dúvidas. Aliás, enquanto nãomudar profun-
damente a regra do jogo, tal prática será incapaz
de ser extirpada do processo.

PT e PL
Existeumacoincidêncianapolíticaatédifícil de

acreditar. É o caso da participação do PL e PT nas
eleições de Montes Claros. As duas agremiações
quehojenopaís estãoempontosextremos (direi-
tae esquerda) acabaramsendoparceirasnoplei-
to de 6 de outubro. É que o PL teve votação sufi-
ciente para eleger duas vereadoras, sendo Carol
Figueiredo e Néia do Criança Feliz. Acontece que
Néia não conseguiu o quociente eleitoral exigido
pela lei eleitoral (20%) eacabouperdendoa vaga.
Como o PT tinha a maior sobra, a vaga caiu no
colo da vereadora Iara Pimentel do PT.

PT saudações
EstámaisdoquenahoradoPTrepensarsuasações

eprincipalmenteoseudiscurso.Continuaracreditan-
doqueaexploraçãodamisériaeopontodeconvenci-
mento do eleitorado não se aplica mais. As eleições
emMontes Claros isso ficou demonstrado de forma
clara. Estamos numa cidade de classe média e que
converge todos os municípios do Norte de Minas e
parte do Vale do Jequitinhonha e Mucuri. Por aqui a
avaliaçãoéfeitaemtornodacidadecomoumtodo.O
partidoprecisamelhordiscutir suascandidaturasde
formaantecipadaesemimposição. Parase ter ideia,
em1996,quandoopartidolançouachapaPetronilho
Narciso, a agremiação conseguiu, naquela época, o
apoiode27%doeleitorado.Hojedepoisde28anoso
máximoque conseguiu foi 6,51%.Umoutro fato inte-
ressanteéqueodeputadofederal,PauloGuedescon-
seguiu acumular a sua terceira derrota na disputa,
fechandooseuciclo.Éprecisobuscarrenovaçãoden-
trodoninhopetista.

Caio Campeão

Manter-se hidratado é essencial para todas as pessoas, independentemente de

idade ou estilo de vida

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Montes Claros en-
trou em estado de aten-
ção devido à forte onda
de calor, com tempera-
turas alcançando 40 ˚C,
segundo a Organização
M u n d i a l d a S a ú d e
(OMS). Além do calor
extremo, a umidade re-
lativa do ar atingiu ní-
veis críticos, variando
entre 20% e 30%, de
acordo com alerta do
Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet).
A previsão é de que essa
condição persista nos
próximos dias, trazen-
do impactos para a roti-
nadapopulaçãoerefor-
çando a necessidade de
cuidados com a saúde
pública.

“O momento atual po-
de ser classificado como
uma calamidade públi-
ca, pois essas ondas de
calor são atípicas para a
nossa região, especial-
mente na intensidade
que estamos enfrentan-
do neste ano. Isso traz
consequências prejudi-
ciais tanto para a saúde
quanto para a produção
de alimentos e a recarga
dos rios e aquíferos. É
umacadeia”,alertaoen-
genheiroagrícolaFlávio
Pimenta de Figueiredo.

Figueiredo destaca
que os cidadãos devem
estar atentos às altas
temperaturas e à baixa
umidade do ar. “Neste
momento,atemperatu-
ra externa do meu car-
ro está marcando 44
˚C, o que é extrema-
menteelevado, ea umi-
dade relativa está bai-
xa. Isso ocorre, porque
a temperatura e a umi-
dade são inversamen-
te proporcionais, com-
plicandoasituaçãotan-
to para a agricultura
quanto para a saúde

humana. Além disso, essa
baixa umidade indica
que não teremos chuvas
nos próximos dias”, avisa.

“A umidade relativa do
ar está em torno de 20% a
30%, enquanto o ideal se-
ria cerca de 60%. Para a
ocorrência de precipita-
ções, esse índice deve es-
tar acima de 70% ou 80%.
Apesar das previsões pa-
ra os próximos dias, o ce-
nário atual é perigoso. As
altas temperaturas e a
baixa umidade aumen-
tam a evapotranspiração
das plantas, elevando a
demanda por água, o que
agravaainda mais a situa-
ção, considerando que os
rios estão praticamente
secos”, explica.

CUIDADOS COM A

SAÚDE

A médica Ariadna Jani-
ce Drummond Moraes
destaca que, diante do im-
pacto da baixa umidade
na cidade, a população de-
ve entender que essa con-
dição é prejudicial à saú-
de. “O calor combinado
com a baixa umidade au-
menta a sensação térmi-
ca,oquepodeprejudicar o
funcionamento do nosso
organismoelevaraosurgi-
mento de diversas doen-
ças. Por isso, é essencial
cuidar da hidratação para
mitigar os efeitos desse
problema”, adverte.

Para enfrentar a baixa
umidade em Montes Cla-
ros, a médica informa que

é fundamental que os mo-
radores adotem práticas
saudáveis. “A hidratação
deve ser prioridade, com o
consumo de água, sucos e
chásgelados.Umaalimen-
tação leve, rica em frutas e
vegetais, deve ser preferi-
da, evitando comidas
quentes e excessos de açú-
car”, aconselha.

Por fim, Ariadna diz que
sedeveevitarexercíciosfí-
sicosnashorasmaisquen-
tes do dia, sendo das 10h
até as 16 horas. “Optar por
roupasleves,alémdeman-
ter janelas abertas e usar
ventiladores para melho-
rar a circulação do are mi-
nimizar os desconfortos
causados pela baixa umi-
dade” completa a médica. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ROGÉRIA GÓES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Fundação Sara
organiza bazar para
o ‘Mês da Criança’

Cidade

Evento será realizado nesta quinta (10) e
sexta-feira (11),em Montes Claros

u ComooestatutodaSantaCasanãopermite que
o superintendente seja filiado em nenhum parti-
dopolítico.MaurícioSérgiodesfilou-sedoPL.Dei-
xando por enquanto a militância partidária.

Carol assume protagonismo
AvereadoraeleitaCarolFigueredotorna-seogran-

de nome do partido do ex-presidente Jair Bolsonaro
naregiãodoNortedeMinas.Alémdeindicarembreve
onovopresidentedoPLemMontesClaros,vaisealiar
ao grupo situacionista que ganhou a eleição, com
GuilhermeGuimarães (UB). O anúncio deve ocorrer
embreve.

Arrumando as malas I
Nomes ligados a Humberto Souto que deixa o po-

deraos90anos,podecomeçararrumarasmalas.Se-
rão trocados por indicações do deputado federal,
MarceloFreitasedodeputadoestadual,ArlenSantia-
go.Deputadosque terão forte influêncianonovogo-
vernoque tomaposseem janeirode2025.

Arrumando as malas II
Nosbastidoresarelaçãodoscontratadosdemi-

tidos no fim de ano na prefeitura de Montes Cla-
ros vai deixarmuita gente decepcionada. A partir
de janeiro de 2025 partidos aliados vão querer a
fatura indicando uma lista de supermercado.

Arrumando as malas III
Nosnomesquedeixarãoopoderestãodesdede

bajuladores, bucha de canhão e aqueles que fo-
ram usados como boi de piranha.

Oposição
Os candidatos derrotados na eleição para pre-

feito em Montes Claros-MG precisam repensar
suasestratégiaspensandoem2026.Aeleiçãodes-
de ano deixou claro que governo sem oposição,
bemavaliadoecomamáquinanamãoleva imen-
sa vantagem em uma campanha eleitoral cada
vez mais curta e objetiva.

Recomeço
O candidato derrotado na eleiçãomunicipal de

Montes Claros-MG Délio Pinheiro (PDT) terá que
recomeçar sua jornada política , reestruturando
sua narrativa. Caso queira ter chance de eleição
em 2026 como candidato a deputado federal.

Maurício desfilia doPL

Nobazar, haverá umadiversidade de itens à venda,

como roupas, calçados, brinquedos, acessórios,

livros e utensílios para casa

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Fundação Sara ini-
cia nesta quinta-feira
(10) um Bazar Especial
em comemoração ao
Mês das Crianças, vi-
sando arrecadar recur-
sos para apoiar o trata-
mento de crianças e
adolescentes com cân-
cerassistidospela insti-
tuição. O evento será
realizado nos dias 10 e
11 de outubro, no Bazar
Sara,situadonaRuaVi-
riato Ribeiro de Aqui-
no, n.º 45, Bairro Cane-
las II, em Montes Cla-
ros,comhoráriodefun-
cionamento das 8h às
14h, excepcionalmente
nesses dois dias.

O bazar contará com
uma variedade de pro-
dutos, incluindo rou-
pas, calçados, brinque-
dos, acessórios, livros
e utensílios domésti-
cos. Embora a edição
seja especialmente de-
dicada às crianças, o
evento oferecerá itens
para todas as idades e
necessidades. David-
son Batista, responsá-
vel pelo Bazar, destaca
que as edições espe-
ciais são realizadas ao
longo do ano para im-
pulsionar a receita do
bazar permanente da
instituição.

“O Bazar Especial
Mês das Crianças é

mais do que uma oportu-
nidade para comprar
itens de qualidade a pre-
ços acessíveis; é uma ação
de solidariedade que im-
pacta diretamente a vida
de crianças e adolescen-
tescom câncer.Acadaedi-
ção especial, consegui-
mos arrecadar fundos
que são integralmente re-
vertidos para a assistên-
cia desses pacientes, ga-
rantindo que eles e suas
famílias recebam o apoio
necessário”, explica o
coordenadordoBazar Da-
vidson Batista.

“O Bazar promovido pe-
la Fundação Sara, além
de ser uma das mais belas
e populares iniciativas da
instituição, é também a
oportunidade de ampliar
a socialização, de o cida-
dão comum construir de
alguma forma erenovar o
armário com peças que
talvez não fosse possível
adquirir devido ao preço
de loja das peças. Por tan-
tos pontos positivos é que
setornouumeventotradi-
cional para um público
que aguarda a oportuni-
dade ansiosamente”, co-
menta a atriz e jornalista
Bella Lôpo que frequenta
anualmente o evento.

Além de proporcionar
presentes para os peque-
nos, o Bazar representa
uma oportunidade valio-
sa para a comunidade
contribuir com uma cau-
sa nobre. Toda a renda ob-
tida será integralmente

destinada à assistência
das crianças e adolescen-
tes com câncer assistidos
pela Fundação Sara.

SOBRE A FUNDAÇÃO
SARA

Fundada em junho de
1998 em Montes Claros, a
Fundação Sara tem como
missão oferecer apoio a
famílias da região que en-
frentam o desafio do cân-
cer infantil. A ideia de
criar uma instituição fi-
lantrópica surgiu após a
luta da família de Álvaro
e Marlene, que enfrentou
a perda da filha Sara após
mais de dois anos de bata-
lhacontra a doença. A his-
tóriadapequenaSarasen-
sibilizou muitas pessoas e
gerou um movimento so-
lidário que fortaleceu a
fundação.

Aolongodosanos,aFun-
dação ampliou sua atua-
ção para incluir progra-
mas de diagnóstico preco-
ceecontribuiçõessignifica-
tivas aos hospitais onde as
crianças recebem trata-
mento.Em2010,foiinaugu-
rada uma filial na capital
mineira. Desde sua funda-
ção, mais de 1.500 famílias
receberam apoio da insti-
tuição.

Atualmente, a fundação
está construindo o Hospi-
tal de Câncer Sara Albu-
querque em Montes Cla-
ros,umprojetopioneirono
NortedeMinasqueseráex-
clusivoparacriançaseado-
lescentes. Para mais infor-
maçõessobreotrabalhoda
FundaçãoSaraecomocola-
borar com essa causa im-
portante, acesse www.fun-
dacaosara.org.br.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FUNDAÇÃO SARA/ DIVULGAÇÃO
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NossoSenhor JesusCristonosensinouque “quem
quisersalvarasuavidaperdê-la-á; equemperdera
vidaporachá-la-á” (Mt10.39; 16.25–destaquesnos-
sos). Este é omaior paradoxo da vida cristã: morrer
para viver. Só vale a pena viver por algo pelo qual
valeapenamorrer. Esóvaleapenamorrerporalgo
peloqualvaleapenaviver.Essafoiaprofundacom-
preensãodoapóstoloPauloaoescreveraos filipen-
ses revelando a ambiguidade de sua missão: “Por-
quanto,paramim,oviveréCristo,eomorreré lucro.
Entretanto, seoviverna carne traz frutoparaomeu
trabalho, jánãoseioqueheideescolher.Ora,deum
eoutro lado, estou constrangido, tendoodesejo de
partir e estar comCristo, oqueé incomparavelmen-
te melhor. Mas, por vossa causa, é mais necessário
permanecernacarne.E,convencidodisto,estoucer-
todequeficareiepermanecereicomtodosvós,para
ovossoprogressoegozoda fé,a fimdequeaumen-
te,quantoamim,omotivodevosgloriardesemCris-
to Jesus, pela minha presença, de novo, convosco”
(Fp 1.21-26).
Maisà frente, nocapítulo 3, Pauloafirmou: “Maso

que, para mim, era lucro, isto considerei perda por
causa de Cristo. Sim, deveras considero tudo como
perda, por causa da sublimidade do conhecimento
deCristo Jesus,meuSenhor; por amordoqualperdi
todas as coisas e as considero como refugo, para
ganharaCristoe serachadonele, não tendo justiça
própria, queprocedede lei, senãoaque émediante
a féemCristo,a justiçaqueprocededeDeus,basea-
danafé;paraoconhecer,eopoderdasuaressurrei-
ção, e a comunhão dos seus sofrimentos, confor-

mando-me comele na suamorte; para, de algummo-
do, alcançar a ressurreição dentre os mortos.” (Fp
3.7-11).
Àmedidaquerenunciamosaosnossosmaismisterio-

sos e profundos desejos pelos prazeres dessemundo,
nossas equivocadas convicções religiosas, nossa
autossuficiência, nossa suposta autonomia, nossos
méritos, nossa justiça própria, nossosmétodos, nosso
“paroquialismo patriótico”, então poderemos come-
çarapensarseestamosvivendoavidacristãdemanei-
ra correta.
As Escrituras e a história nos mostram exemplos de

pessoasquesócomeçaramaganhardepoisqueaban-
donaramessascoisas.Foiprecisocairparaqueapreen-
dessemase levantar. Elasprecisaramperderpara ga-
nhar.OapóstoloPedroprecisouabandonaraconfian-
çaemsimesmoparatornar-seopastorqueDeusdese-
java que ele fosse. Ele era impulsivo. Falava sem pen-
sar.Eenquantoelenutriuemseucoraçãosoberbareli-
giosadepensarqueseriacapazdesustentarsuaconfis-
são de fé em Jesus por si mesmo, ele demonstrou que
seusolhosestavamno lugarerrado. Eleconfiavaemsi
enãoemJesus.SomentequandooSenhorJesusfixouo
seuolharemPedroéqueelesearrependeudeseupeca-
do. Lucas narra assim: “Então, voltando-se o Senhor,
fixouosolhosemPedro,ePedroselembroudapalavra
doSenhor, como lhedissera:Hoje, trêsvezesmenega-
rás, antes de cantar o galo. Então, Pedro, saindo dali,
chorou amargamente” (Lc 22.61-62).
Conhecemos também a história de John Newton. O

pastor John Piper escreveu sobre John Newton: John
Newton nasceu em 24 de julho de 1725, em Londres,

comumamãepiedosaeumpaimarinheiro irreligioso.
Sua mãe morreu quando ele tinha seis anos. Deixado
principalmente por si mesmo, Newton se tornou um
marinheirodebochado–empurradoparaoserviçona-
val, contrasuavontade,aosdezoitoanos.Seuamigoe
biógrafoRichardCecildisse: “Oscompanheirosqueele
conheceu aqui completaram a ruína de seus princí-
pios” (Memoirs of theReverend JohnNewton, 1:9). Desi
mesmo, Newton escreveu: “Eu era capaz de qualquer
coisa; não tinha o menor temor de Deus diante dos
meusolhos,nem(peloquemelembro)amenorsensibi-
lidadede consciência” (Memoirs, 1:12). Em21 demarço
de 1748, emuma viagemdonavio para a Inglaterra no
Atlântico Norte, Deus agiu para resgatar o “blasfema-
dor africano”. Newton acordou com uma tempestade
violenta quando seu quarto começou a se encher de
água. Ele foi designado para as bombas e ouviu a si
própriodizer: “Se issonãoacabarbem,oSenhor tenha
piedadede nós” (Memoirs, 1:26). Foi a primeira vez, em
muitos anos, que expressou a necessidade de miseri-
córdia. Ele trabalhou nas bombas das três da manhã
atéomeio-dia,dormiuporumahoraedepoisassumiu
o comando e dirigiu o navio atémeia-noite. Ao timão,
eletevetempoderefletirsobresuavidaesuacondição
espiritual. Por volta das seis horas da noite seguinte,
pareciaquehaviaesperança.“Penseitervistoamãode
Deusmostradaanossofavor.Comeceiaorar:nãocon-
seguiaproferiraoraçãodafé;Nãoconseguimeaproxi-
mar de um Deus reconciliado e chamá-lo de pai... Os
princípios desconfortáveis da infidelidade estavam
profundamente cravados... A grande questão agora
era: comoobter fé” (Memoirs, 1:28).).

A graça de Deus sobre Jonas – Parte 1

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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No último dia 28 de setembro, o
bairro Maracanã em Montes Claros
foipalcodeuma lindacelebração: o
casamento de Laislan e Henrique. A
cerimônia, marcada por emoção e
alegria, aconteceu no Salão do Rei-
no das Testemunhas de Jeová, reu-
nindoamigose familiaresparacom-
partilhar esse momento especial.
A felicidade dos pais do casal, Ly-

se e Nairlan, era visível. Com sorrisos
radiantes,eles celebraramauniãodos
filhos, cercados por pessoas queridas
quevieramparaprestar suashomena-
gens.
Ocerimonial ficousobaresponsabili-

dadedatalentosa JulianaMoraesMen-
des, que cuidou de cada detalhe com
dedicação e carinho. Sua habilidade
em organizar eventos garantiu que a

cerimônia fosse perfeita, refletindo o
amor e a personalidade dos noivos.
Laislan e Henrique trocaram votos

cheios de amor e promessas sinceras,
cercados por um ambiente acolhedor
que simbolizava a união deduas famí-
lias. Os convidados puderam sentir a
energia positiva do casal, que irradia
amor e cumplicidade.
Nestemomentotãoespecial, deseja-

mos ao casal muitas felicidades em
sua nova jornada juntos. Que cada dia
sejarepletodeamor, respeitoecompa-
nheirismo. Que a vida adois seja cheia
de aventuras e conquistas! Parabéns,
Laislan e Henrique! Que o amor de vo-
cês continue a crescer e florescer sem-
pre!
Confiram os flashes da coluna:

Casamento de Laislan e Henrique:
uma celebração de amor e felicidade

Laislan eHenrique disseram simno

últimodia 28 de setembro.

Desejamos felicidades ao casal.

Malu encantou a todos levando as

alianças para o casal

Nívea como filhoHenrique

O

jornalista

Nairlan

Clayton ao

lado da

filha

Laislan

Luiza, Lyse, o casal Laislan eHenrique comNairlan

e João Pedro, irmãos e pais da noiva

Odiscurso do casamento foi feito pelo ancião Júlio

CésarGarcia

Laislan e

Henrique

trocaram

votos

cheios de

amor e

promessas

sinceras

Juliana

Moraes

Mendes,

que cuidou

de cada

detalhe,

aqui como

esposo

Davi

Mendes e o

casal

Laislan e

Henrique

Renata, Joana,Nívea, o casal Laislan eHenrique,

Valdivino e Julio Cesar Garcia, irmãos, pais e

cunhadodo noivo

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Pela saúde

Camila Porto, acompanhada domarido e filhos, celebra cinco anos de cura comuma faixa comemorativa

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Dedicado à saúde fe-
m i n i n a , d u r a n t e o
mês de outubro, ocor-
re a campanha Outu-
bro Rosa, um movi-
mento que mobiliza e
conscientiza sobre a
importância da pre-
venção do câncer de
útero e de mama, in-
centivando a realiza-
ção do autocuidado e
exames periódicos.
Em Montes Claros,
1.200 atletas partici-
pam, no dia 20 de outu-
bro, da 12ª edição da
Corrida Outubro Ro-
sa, evento beneficente
promovido pela Asso-
ciação Presente, em
prol dos pacientes ca-
rentes da instituição.

Eduardo Alves de
Aguiar é policial mili-
tar da reserva e, entre
outras atividades, vo-
luntário da Associa-
ção Presente como mo-
torista para transpor-
te de assistidos e tare-
fas diversas. Como en-
tretenimento, é corre-
dor de rua há mais de
20 anos, tendo partici-
pado de eventos de cor-
ridas no Norte de Mi-
nas, em vários estados
do Brasil (Rio de Janei-
ro, Bahia, Espírito San-
to) e até fora do país
(Lisboa, em Portugal).

“Quanto à Corrida
do Outubro Rosa, essa
tem um sabor especial.
Pois além de promover
e fomentar hábitos de
vida saudáveis, ainda é
coordenada pela Asso-
ciação Presente, que
cuida com tanto cari-
n h o d o s p a c i e n t e s
oncológicos”, diz.

EVOLUINDO AOS
POUCOS

Paciente oncológico
desde 1999, Guilherme
Fiuza Gomes venceu o
câncer duas vezes. Aos 13
anos e em 2003, com 17
anos. “Tudo poderia ter
me levado a me poupar.
Me desgastar menos e
usartudo issocomomule-
ta paranão fazer algumas
coisas. Mas decidi supe-
rar tudo e buscar levar
uma vida normal. Tentar
fazer tudo que qualquer
pessoa “normal” pode fa-
zer. Antigamente, até fa-
lar sobre a doença era
uma barreira. Tinha me-
do do pessoal achar que
eu estava me vitimizan-

do”, revela.
Formado em educação

física desde 2008, atuou
em várias atividades.
Atualmente, trabalha co-
mo personal trainer pre-
sencial e on-line e há al-
guns meses começou a
prescrição de treino de
corrida também.

Eduardo conta que hoje
leva a vida de outra for-
ma e sua missão é incenti-
var toda e qualquer pes-
soa a se superar e cuidar.
“Não contar com ‘a sorte
de uma vida sem doença’.
A gente precisa buscar le-
var uma vida com saúde.
Se movimentar, se cui-
dar, alimentar melhor,
dormir melhor... E as pes-

soas que recebem diag-
nóstico de doença malig-
na, há vida após o câncer.
É apenas uma fase difícil
que precisamos lidar. Va-
mos superar e sair ainda
mais fortes”, diz.

VIDA, SAÚDE E
PREVENÇÃO

A fisioterapeuta e escri-
tora Camila Porto lançou
neste ano o livro “Além
dacura física”.Em dezem-
bro de 2020, foi diagnosti-
cada com um câncer de
mama, que enfrentou
com esperança, confian-
ça e fé. Para ela, a corrida
do Outubro Rosa tem um
grande significado em
sua vida.

“O evento da Associa-
ção Presente promove vi-
da, saúde e prevenção ao
câncer. A gente sabe que a
atividade física é a nossa
arma mais promissora
contra o câncer, atingin-
do aí até a questão genéti-
ca, a epigenética, onde a
gente tem a possibilidade
demodificar todas as nos-
sas susceptibilidades ao
câncer. Existem os fato-
res modificáveis e a ativi-
dade física entra como ar-
mapoderosacontraocân-
cer”, diz.

Camila conta que ade-
riu à corrida porque, no
momento em que estava
fazendo o tratamento
contra o câncer de mama,

desenvolveu uma insufi-
ciência cardíaca prove-
nientedasmuitas quimio-
terapias que precisou fa-
zer, porque teve câncer
duas vezes.

“Foi uma amiga que me
incentivou, ela é corredo-
ra, e um dia ela me viu ca-
minhando de levezinho
noparque e ela parou e fa-
lou, ‘vamos correr, Cami’,
e eu falei, eu não consigo,
estou com insuficiência
cardíaca. E ela falou, va-
mos, vou com você, va-
mos devagar. E foi assim:
passo a passo, dia a dia, se-
mana a semana e conse-
gui reverter essa insufi-
ciência cardíaca através
da corrida e me apaixo-
nei por esse esporte. Des-
de então, corro a corrida
doOutubroRosa, daAsso-
ciaçãoPresentee soudire-
tora voluntária da Asso-
ciação Presente. Tenho
um imenso carinho por
esse evento que resgatou
a minha saúde, resgatou
a minha vida”, diz.

Ano passado, a corrida
foi muito especial para
Camila, que comemorou
os cinco anos de cura.
“Cinco anos de remissão
é um marco para todo pa-
ciente oncológico, por-
que muda todas as estatís-
ticas, quando a gente
completa esse tempo. E
na linha de chegada esta-
va toda a minha família
me esperando com uma
faixa de gratidão por mi-
nha vida, por minha saú-
de, gratidão a Deus, por
juntos alcançarmos esse
marco mesmo de vitória.
Então, o ano passado foi
uma emoção indescrití-
vel,onde completeios cin-
co quilômetros no meu
tempo recorde, que foi 30
minutos”, rememora a es-
critora.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

‘Corrida Outubro Rosa’ reúne atletas e suas histórias inspiradoras

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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